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SACRIFICA D A 

Costureirinha lnjenua e delicnda 
Qne vais pas..<:ando sob o meu olh:lr. 
~ Para onde '"ais assim Ulm ap da? 
( ~ão vês que a \•ida é feita p.~rn amar? 

Pãra wn bocado, ó tlmidn e nen·osn, 
E estende para mim os lindos braços. 
Que a vida deve ser só cõr de rosa 
E é só por cln que eu te s igo os paa.'IOS. · 

Páa e ouve( O que te obriga a and:ir depra111? 
( Quem te arrebn tn assim todos ~ dias 
Ao rueu olhar ardente?( Que ansia é e.a 
Em que tu vais fujindo :Is altgrias? 

Adivinho-te, mulher, a negra ,·ida: 
Doze horas dum trobalho impertinente, 
l"r.I burguc7inba se .-estir garrida 
E tu morreres como toda a gente. 

Pica-te a agulha os tens deditos fin<l", 
!'.l.ll:t·tc a \•i5ta o ponto da cosmra. 
)lerçcedora tu õoutros destinos, 
' lhhnlhns pºra a war :i sepultura. 

F raro e doente, cxije.m-te bem mai~ 
Do que. tu podes dar. Da tnn dõr 
Se !onn:im os ,·estldos divinais 
Que. :Is outras fazem conquistar o amor. 

E assim passando pela rua f<>ra 
Tu vais fnjindo, assim entristecidn, 
P.ira ó trabnlho, que nem d:I um:1 hora 
Para gozares o prazer da vida. 

J:: cnqu1mt•> outras vllo, em revo:ida, 
Correndo para o amor e paro o \'Ício. 
Simples e honesta, injenua e delicada, 
Tu mis p:ira o lugar do sacrifício. 

)fas pãro e vem mulher dal comigo, 
Vamos oon ar o mal pela raiz, 
Anda buscar ao meu olhar amigo 
J\ ilus.'lo de que é muito feliz. 

P:lra um bocado, 6 timida e nervosa, 
E estende para mim os lindos bra~, 

Que. a vida deve ser só c:Qr de roM 
E é só por ela que eu te sigo os passos. 

Põrto, 2 t de março de 1 C)Oi. 

e • ., .. Li••-
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Vai fi nalmente. realizélr-se no 
Pôrto um movimento colecth·o de 
revolta contra a Reacç~o. que em 
Espanha procura estrang ular a voz 
do Prog resso nas pessoas envolvidas 
j udicial111cn t& no célebre processo 
F errer- N akens. 

E m agosto do ano findo pedia 
eu a colaboração de todos os portu­
gueses na benemérita obra de afir­
mar o protesto de todas as conscién­
cias dignas contra a imoralidade que 
per mite exijir dum homem um acto 
de delator e carrasco. A sinceridade 
da minha revolta nào encontrou ex­
ptessõ.es que arrastassem, inexorável 
e impetuosamente, a opinião pública 
a actos de indiscutível reprovação, de 
imediato e vigoroso protesto. 

Nas consciéncias e laborava-se 
lenta mas profundamente a convi­
cção da infámia da autoridade e ago­
ra surje êsse gesto fata l e indomá­
vel. que por P ortugal fora, ergue 
todos os braços, exalta todos os cé­
rebros, revolta todas as consciéncias. 

A história dêste processo é fe­
cunda em ensinamentos flagrantes. 
Deu-se por ocasião do casamento do 
rei de Espanha um t rájico e infrutí­
fero atentado contra a sua vida. 

Não obedecendo aos impulsos 
espontáneos da nossa subjectividade 
inconsciente que nos fazem ver num 
assassino um inimigo da espécie e 
por isso um possível agressor pes­
soal, temos de, postos de parte in- . 
conscientes e injustificados ódios, 
procurar os factores que, no estreito 
condicionalismo fisiolójico, determina­
ram o fenómeno cr iminal. A ssim ve- : 
remos que a obsessão duma ideia ' 
implicando estados psíquicos correla­
tivos, deve · ~'determinar resultantes 
volitivas harmónicas com a prepon• ! 
deráncia enerjética de: certos arranjos: 
cerebrais. · :t ., ., 

Numa .época aceleradamente 1 

transitiva , com·o a actual. são vulga­
res as deter minações indisciplinadas. 
isto é: determinações a que não pre-

.., ... . . 
side o .<:~ÍtÚi~ di~ipli nado do senso 
mora l. {19r: a~i\\\~O e por cJucaçào 
respeitamos. preconceitos morais, que 
nos apar('cem ridículos e falsos á 

.1mais lijPira indagai;:ào. racional. 
S ·ntimos até u~.,y~go respeito 

m ístic" por gastos assiomas de con -
sciéncia pelos quais concomitante­
mente sentimos o desprêzo da mteli­
jéncia e a . reprovação da a fectivida­
de. Na transijéncia do presente com 
as velhar ias do passado se encarce­
ram os conservadores. almas mirra­
das, á ridas, pantanosas, verdadeiros 
fosseis da história da psic:olojia hu­
mana. A preponderáncia da aspira­
ção do ideal (re ,·elaçào subjectiva 
dos correspondentes arranjos orgáni­
cos) manifesta-se no revolucionário, 
que, por uma natural auto·sujestão, 
pode ser levado a actos desespera­
dos e disparatados pela falta de se­
renidade intelectual quando os pre­
para. 

A possibilidade do acto reside 
na estrutura psíquica tendencial, a 
realização depende de qualquer im­
pulso director . O acto será para 
sempre no estado potencia l se êsse 
im pulso é suprimido. 

E' o caso de ).forrai. 
O acto de ).lorral é explicado 

pel.:> estado indisciplinado do seu es­
pírito, é desculpado pela moral, por­
que é apenas um desvio de senso 
mora l. resultante do conflito tumul­
tuoso da sua alma cheia de humani­
dade e amor contra a injustiça da 
sociedade actua l cheia de egoismos, 
de vilezas, de ódios, de misérias, de 
opressões e de infâmias. 

1\ moral burguesa que deixou 
os evanjelhos pelos artigos do códi­
go nào o entende assim, e viúga-se 
mostrando a inconsciéncia dos seus 
sentimentos, o empirismo inintelijen ­
te dos seus juizos. , • 

Morra! furtou~se á vingança. 
Por êle teriam de pagar parentes ou 
amigos. •.~ .. 

F oi preso Ferr.er porque o co­
nhecia, foi preso. Nak ens porque não 
entregou aquele que j ndefeso, humil­
de e confiante ainda na consciéncia 
dos /1omens se lhe entregou na hora 
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suprema de afi=çào e angústia. E to­
dos os que apertaram a mào dêsse 
homem na hora da desgraça, os que 
nào tiveram a' fácil e cômooa honra 
de o denunciar foram consecutiva­
mente presos. 

Ferrer, ilegalmente preso. foi 
roubado com prejuizos materiais e 
peda~ójicos que são irreparáveis. 

Nem um único facto concreto 
que insinui a sua cumplicidade, uma 
única indicação vaga. As mais a rd i­
losas manhas do sr. Recerra det 
Toro eram desfeitas terminantemente 
pela lójica serena, e pela consciéncia 
recta do insigne pensador . 

Mas Ferrer é uma vontade de­
cidida ao serviço duma intelijéncia 
lúcida; a sua figura de missionário da 
Luz incomodava sobremaneira os 
morr.egos fradescos. as escolas li vres 
fechavam as portas ás jaulas jesuíticas. 
formava consciéncias que s:tbiam di­
rijir-se sem confessores. homens que 
caminhavam seguros pelo caminho 
do dever, espiritos que recebiam in­
submissos as sujestões dos dogmas. 
E ra prer.iso aniquilá-lo. oferecia-se 
oportunidade: era de aproveitar, em­
bora a sua inocéncia ressaltasse lumi · 
nosa como o sol, pura como um sor­
riso infanti l. E' o que acontecerá. se 
neste duelo entre o passado e o fotu· 
ro, o passado sair vitoriosn. 

Nakens. venerando e santifica­
do ancião. é preso, porque não en· 
trega á polícia o homem que se con · 
fia ao seu acolhimento salvador. E' 
preso legalmente e o mundo enteiro 
olha·o comovido mas curvado pe· 
rante a Lei, C()mo se ela. fôra um 
cataclismo doloroso mas inev1ta· 
veL Que belo ensinamento para os 
fabricantes da felicidade humana , em 
ptlulas de jurisprndéncin! Que edifi­
cante exem plo, qne reveladora liçào! 

Os mais nobres sentimentos de 
abnegação e desinterêue, as mais 
generosas manifestações de altruis­
mo, o amparo incondicional no mo­
mento do perigo, o sacrifício da tran -
quitidade. da ventura duma vida con· 
chegada e suave, da felicidade dum 
lar, das mil coisas consoladoras que 
cercam a vida dos trabalhadores re-

ctos dum ideal de just:ça e liherta­
çào, tudo isso é punido ..,ela Lei C()· 
locada ern flagrante · e irredutível , 
"conflito com os mandátos imperati· 
vos da consciéncia moral. ' 

~akens é urna vítima da bele 
za irradiante da sua alma. Querendo 
salvar um homem, é castigado pela 
humanidade a quem de verdade sào 
dirijidos os seus afagos. 

j Santo e venerando velho ~ 
De toda a sua vida de pioneiro 

da justic,:a é êste jesto de piedade e 
amor, êsse abrir de braços parn re­
ceber no peito o infeliz que na sua 
queda o apunhala, ,., mais grandiosl) 
feito, a mais sublime conquista, a 
mais fecunda heroicidaue! · 

E todos os, que sentem o impul· 
so dum destino purifi cador a polari­
zar a vida para a incessante perfecti· 
bitidade moral, saibam cumprir o de­
ver, caminhandc> sem desfaleci men­
tos nem dúvidas µara a frente, para a 
verdade, para a luz, para a fratcrn .· 
dade universal. 

Tentemos Deus, fazenrJo obras 
de amor. .\ fraternidade infinita é 
D eus. A matéria dissociada lemb1 a 
·se. ignora-se, procura se ansíOSd· 
mente. 

Essa ánsia é a oraçàn. 
O anMr une a matéria, ídentitl ­

cando-a. 
Há tanto estremecimento na ma­

téria, que se comunica num beijo de 
crianças! 

Os átomos resumem séculos no 
contacto dum mstante. 

O amor infinit<) ~ a fraternidade 
infinita: · 

conhecimento completo - Deus. 

Leonardo Coimbra. 

Poro o Escola Livre 

Trnnsporte. . . 
Camilo Zuzarte Cortesão . 
O. B . . 
.Mendes Correa 
Mário Serrão. 
José de :\leira 
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300 
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200 
300 
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O exterior da igreja 

Abstraindo mom<'ntáneamcnte 
de quaisquer doutrinas ou crenças 
relijiosas, pondo de parte a vnruida­
de de seus princípios, passando mes· 
mo st•bre as interessantes ilusões 
com que presumem defendê-las, 
obscn e-se por instantes a grnndiosa 
hipocrisia e a imensa liberti11ajem 
que <t igreja exteriori.:a e mostra. 

Kào é preciso que o espírito fi ­
no e profundo do filósofo nos venha 
encaminhar nessa observação. 

Xào é preciso que o prudente 
c ritlrio do histeiriador conscic-ncioso 
nos venha insuttar toda ~1quela sere­
nidade que incC'ssantementc o dt,·c 
acompanhar. 

Basta que o n,..,c:.c:;n espírito se 
alheie de facçOes ou seitas. e se ilu­
mine exclnsivame-nte no fu lgurante 
irradiar duma ,·er~la~l t- suprema e 
e terna . . . . '• . . 
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com que o atormentaram, e, já cansa­
do de tam artificiosas incoeréncias so­
lidificará as bases do seu raciocínio. 
exterminando a mentira para deixar 
crescer a verdade. 

Repelirá toda a crença, destrui­
rá impiedosamente os humilhantes 
servilismos do cérebro aos símbolos, 
e, propulsor duma organização nova, 
irá buscar sómente no amplo seio da 
vida, fôrça e consciéncia com que 
possa esmagar a tumultuosa seita dos 
que o iludiam. 

Dentre êstes aparecer-lhe-há em 
primeiro plano o negro clericalismo. 

• 
* * 

O elemento clerical é na socie­
dade a fidedigna representação de 
suas descendéncias inferiores. Acor­
rentado ao pelourinho duma fé esta· 
tuída há milhares de anos, tem-se 
negado, em minoria por convicções, 
em maioria por interêsses, á influén­
cia da evolução. O clero actual é o 
clero de todos os tempos. 

U m pouco mais secularizado, 
semelhando homens, finjindo ideias, 
mas impinjindo e ruminando sempre 
os mesmos milagres e as mesmas 
charlatanices. 

A pretexto de adorações e con­
sagrações come e bebe missas. 

A pretexto de remições usa e 
abusa dum dos mais degradantes fo­
cos de imoralidade a que chamam 
confessionários. 

A pretexto de outras várias 
consagrações organiza préstitos; Tc­
-deuns, responsos, ladainhas, e mil sa­
bujices idénticas. 

E m todas elas o espírito clerical 
é o mesmo - o espírito matreiro do 
lôbo entre o rebanho, o espírito en­
durecido do . carrasco espoliando a vi­
tima. Fundamentalmente egoísta e 
vergonhosamente hipócrita. o padre 
apossou-se duma arte soberana e do· 
minadora de cujas malhas só conse­
gue escapar a razão forte e serena. 

.Essa arte que em rigor se deveria 
chamar uma repugnante escravatura, 
um verdadeiro arrebanhar de cons­
icéncias, mutilando a ideia e esbaten-

do a luminosidade d0 espírito, culti­
vada por entre os poderosos e germi­
nando por entre os irresponsáveis, é 
o mais frisante diploma duma imbe­
cilidade extrema em que osseus.atin­
jidos se deixaram imerjir. 

J á não é a submissão aos princí­
pios que mais pode assombrar. Já não 
é o cego presumir dum juiz eterno 
severamente punidor que mais pode 
contradizer-se com o natural conheci­
mento humano. Fora dêsses fantas· 
magóricos antros de podridão moral, 
independentemente dêssas baixas ab­
dicações raciocinadoras, subsiste a me­
sura exterior como o mais extraordi­
nário sintoma da mais vergonhosa 
subserviência. 

Saudar uma imajem, saudar uma 
cruz, saudar um cortejo, porque algum 
selvajem assim o quere, assim o manda, 
assim o impõe, exc~de infinitamente 
a intransijéncia das doutrinas e o do­
gmatismo das convenções relijiosas. 
A igreja exterior é o supremo arbí­
trio que cumpre aniquilar de vez. 

Seguidamente uma grande obra 
de reconstrução há a fazer. 

"No espaço de suas negras man­
chas edificar-se-há o casebre do pobre. 

As suas pedrarias. o seu ouro, 
as suas alfaias irão mitigar a fome dos 
desgraçados. 

As suas sedas transformar-se­
-hão no puro linho que cubra a misé­
ria e a desventura. 

As suas imajens e os seus sím­
bolos irão produzir 11os meigos lares 
da resignação o fogo vivo que aca­
lente os corpos e incendeie as al­
mas. 

E os próprios ornamentos clericais, 
exter mi nado o seu campo de activida­
de. vencidos pela fôrça imensa da con­
sciência não mais se disporão a re~o­
meçar a arte que os enriqueceu e os 
cumulou de gozos. Far-se hão huma­
nos, abaterão os seus intuitos per ver­
sos e apoiarão com entusiasmo a cau­
sa da Revolução. 

A' noite dos tempos seguir-se-há 
o tempo da luzi A' mentira do passa­
do sucederá o futuro da verdade. 

Alvaro Pinto. 
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SONETOS 

Certo rústico fonte dum coso/, 
9uási escondido em heras e verdura, 
subindo por sinjelo em formosura, 
assen te numa encosto oo fim do vor. 

É doce ver, p erdido n o p oial, 
en tre o musgo do bico verde escuro, 
cintilas de cristal e neve puro 
'spoljindo uma frescura natural. 

Cal, sombras do tarde!... Os vôos cessem ! ... 
Que assim enquanto nuns leJl'es devaneios 
no or se esfumam, vivem, logo esquecem 

n o lln_juo d ' água onde há trémulos veios 
continuamente, contam, fojem, crescem 
claros murmúrios, fr(jidos ,.goljeios . .. 

Filho do lar va que o inverno hostil 
gelou numa dureza concentrado 
ao aquecer do flovo sol d 'ohril 
suljiu de formo leve e curvo o/oda. 

Íris que voo, aspiração subtil 
do flor que quis ser ove, e transformado 
libra no or o p étala gen til, 
aso do côr, paleta iridiado. 

Poiso tom breve que se um sôpro a ajito 
erg ue-se e bllmholina num fulgor ... 
aflora os lábios d ' uma m argarita, 

abrindo manc.hos, vai de fl'!r em flor, 
flu (uo, anseio, embolo-se e palpito . . . 
com o um boHodo trémulo do côr. 

Jaime Zuzarte Cort891o. 

7 
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Nôs e a Universidade INSTANTANEOS 

A Universidade de 
Coimbra, com todas as 
suas fórmulas arcaicas 
e fradescas, permane· 
ce, num século de inten­
·'ª 1·econstl'Ução men· 
tal, estacionária na con­
templação das s uas 
grandezas pa. sadas e 
absurdamente nbstina­
da na absolu ta in1.1·an· 
gijéncia das s uas for­
rujentas usan<:as. 

Desde o negrume 
"et'nlar dos trajos aca­
d >m icos nté o ha lar si­
nistro dos sinos osro· 
Ja1·es e desde a reroei· 
<lnde me<lieva do S<' ll 

fo1·0 privado at6 as in· 
tl'incaclas s ubtil ezas das 
c;;11as sebentas, tudo 1rn 
velha institui c:iío do D. 
Dinis se mant <-m nos 
moldes e tr'eitos das 
organiza<;ões primi ti· 
vas, roaj indo todo o 
espíl'ito moderno e li­
v1·e na pressão sufo­
can te dos seus dogmas, 
poeirentos e gastos co· 
mo o calc~reo carcomi· 
do das suas parC'd es. 

Por um fenómeno 
incomp1·eensível do in­
adaptação a Universi· 
dade de Coimbra con-
egu i11 penetrar num 

século novo intar.tn nos 
seus priviléjios e or­
g ulhosamente soberba 
nos seus anacron ismos 
- o século XI V ani-
chado, como uma ex-
crescência mórbida, a 
um canto do século XX: Daí a 
irredu tível incompatibilidade en· 
tre a sua vetusta soberania e ns 
incoercíveis aspirações da nossa 
mocidade. 

Somos jovens, queremos na­
turalmente ser Ji\'res, correr, ao 

. 1 ahne Curteza o 

sabor da no3sa intelijéncia, aonde 
80 nos ahram, sem anteparos nem 
1·Asen •as, as claras fulgurações da 
Verdade ou as sujestões consola­
<1oras d a Arte. Como as ave& •1ue 
precis am do espaço ilimitado, nós, 
moc:os que somos, necessitamos de 
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ar, luz, liberdade, vida. ~.10 
queremos, não podemos. mesmo, 
acolchetar as nossas almas novi­
<:as, deformando·as, á estrf-iteza 
deprimente do servili smo e ií ins· 
tabilidade infecunda d a:; li<:ões 
que, de olho~ baixos e espfrito 
magoado, nós s uportamos como 
um suplício e uma tortura. 

A aleg ri a é a sa1íde da nlma, 
diz-se. 

(,Como havemos 1H):> d e sei· 
alegr:es, se nos nfel'rm·am ao es· 
plendor dos dezoito anos o ne­
g rume acahrunlrnnte das hati1rns, 
a trh~te a rici ez do meio coimb1·ão 
e a a us teridade sombria dns s uas 
mura lhas feuda is? Em cinco ano~ 
torna mo-nos velhos e cépticos: 
ganhamos rnga::> na nlma muito 
a ntes de os anos n o· la~ h::werem 
riscado nas faces. 

A L" n i ver ::>idade seq uestnt-11os 
ao mundo, enclillHHll'Onclo-nos num 
r ecanto deserto do globo, aonde 
não logrnm chegar os Pros, apa­
g ados sequer. da \'ida que I ~ fo ra 
esfus ia nns ampla1' manifes1<11,·t1es 
do génio o do t1·ab<1Jho. E ::;::;p i~o· 
!a monto crimino:;o cp1(> poclp1·ia 
ter s ido o utr'o1·a a pt>dago~os hfr­
r entos ga rantia d e reralo e> rle rs­
t udo é hoje a Rua mnis lójica con· 
danação. O estudo não necessita o 
divól'Cio, a ren úncia . A Verdade 
u ão . se enco n tra , como no u tros 
tempos :;e supunha, nas somhras 
escusas dos gabinetes 0 11 , nos si­
lêncios remotos dAs tel>Aidas: o as­
cetismo passou com os seus ê r1·os 
e desvados. O homem hoje for­
ma-se no contacto das multidõe~; 
a mais perfeita no~ão da Vida,sc).. 
mente se colhe dentro da sua mais 
larga plenitude- no entrechocar 
das paixões, no embate das ideias. 
nas conquh~tas da ciéncia e da in · 
dús tria, nas diversas moda lidades 
da Arte, nas lutas enraivadas das 
classes e nas refregas sang rentas 
dos seus Pgoismos. 

A Universidade é velha , nós 
somos jovens; ela ostentn ainda 
com impmiico desvanecimento os 
empoados pergaminhos dos seus 

foros; ela ,·em dos te mpos obscu­
ros da into leránri a , da perse~ui­
ção e ~o fogo ; nc)s somos de hoje, 
saímos cium sticu lo g l'ande em que 
houve Zola, .\11gusto Comtc <' Hu­
go, te rnos a consciéncia dos nos­
sos direitos e um inquebrantável 
apêgo á nossa dig nidade, detes ta­
mos os pre1~onceitos. odiamos a 
perseguição: t~mos uma radiosa 
esperança - n libenlade. 

Ela obl"iµ:a-nos a a mal'l'otar 
como um trapo imundo a nossa 
consciéncia: l on~e empodernida­
mente o pescoc,:o ú nossa dignida­
de como a uma po b1·e avezita re­
nitente: sô te m um omponho -
amoldal'·no:.; ás suas ,·C'Jhal'ias, sa ­
cu<ii10.nos 0$ ímpetos re ,·oltados 
du~ nossos espíritos modijrno:;, 
des bastando com jesuíti ca pr.rs i<;· 
té ncia de manhas as a rc1'tas 1p1e 
aos 11ossos caratel'Ps davam l'l'le­
YO, indh·irlrrn lidacl e e brio: niio 
quere per~onalirl a <J p-. eonsriP11 l1's 
e a ltivas; <tll<'l'<' P<'Ô :l <; )S a mo r r11-. 
e p lústi<'?S ci e ha~·r·o fr1>st'o 

A no~ qul' so uma c·ri>rn_-:1 te· 
mos - a magnífica beleza da \ 'i<la 
e a pel'feita irnutabilidnde d :l s .... 11 .1-. 
leis-impõe-nos oln ft">nnul:\" q ue 
nos obriga m hip<)cri taine nte n sofi ; 
citar aussílios que nós não r eeon lH•­
cemos. E, de voltA. eclt>si<ls ti1·n :10 

pescoço e <:alc:ão a mosu·a r a cur­
va enfezada da perna, com a g r a­
vidade imbecil das ceremó nia s an­
tigas, nós rumina mos ns inin toli jí­
veis sílabas cio velho latim fra ­
desco: 

.)it 111/lti iu "" " ili1111J fa11rtúJ1111n , ., 111dr:•i · 

d1w Trinilas. i 11crcatus Potl!r, 1111ir;rmtus J·i·. 

/ius l!t ab u troque proud,ns dn b111s Amor b,n. 

lnque ,llnrio sntt~r 1•irJrl1, /111111! (/fth •rrrtlnlis 

{nutri...:. 

. Por isso que tudo lá é velho, 
tudo lá conteude em ininterrupto 
conflito com o nosso modo de ser 
intelectual e ffsico. PreciAamos 
de sair dali, daquelas ruas tor­
tuos~s e bafientas, !lpertadas e 
escuças, em tam perfeita h armo· 
nia com o luto dos trajos e a 
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opressão do rejime. Abafa-se em 
Coimbra: é a prnxe, n imobilida· 
de, o velho espfri to teolójico e 
catedrático. ·Precisamos de ruas 
largas e lumin~as, hor·sontes 
amplos, ruído; precisnmos de con· 
fraternizar com a Vida nos mais 
generosos sonhos de solidarieda­
de e de nmor. Enqnn nto a Univer· 
sidade não <'sti ver fora de Coimbra, 
ela não deixa rá de ser o que tem 
sido para passar a ser o que cum­
pre que ela sejn. 

E' miste1· q ue avancemos na 
abalada de p1·og resso que por êsse 
mundo fora vai derrubando pre· 
juízos e estreita ndo os homens no 
mesmo amplec.:;o fraternal; em vez 
da cátedra queremos o mestre 
amigo e apóstolo que vá desven­
dando aos nossos olhos os misté-

DA IMPRENSA 

ri0s admirá veis da Natureza e nos· 
ilumine a alma com os clarões in­
tensos . da Verdade. Queremos na 
Escola velar as nossas a rmás pa­
ra as lutas modernas do espírito. 

Caminhemos, pois. Ela que já 
foi qualificada de Cidadela da Imo· 
bilidada poderá ficar, se não qui · 
ser acompanhar-nos; não nos su­
balterniz0010s ás suas velharias 
impertinentes. 

Que ela fique, embora! A ca· 
quexia senil que lhe corroeu as 
enerjias não lhe permitirá seguir­
nos nos nossos passoe largos e 
possante~ qa grande obra eman­
cipadora da solidariedade huma­
na. Que ela fique, pois, e prossiga­
mos nós! 

Januário Leite. 

ESPIRITISMO 
Como todos sabem, entre os 

cinco milhões de portugueses da 
metrópole e ilhas adjacentes, qua­
tro milhões, ou 80 '/, , são a nalfa­
betos. 

Pois é· de ·saber-se também 
que, não obstante êste nosso ma­
nifesto horror á leitura , numerosa 
bagajem de livros espíritas inva­
de o país em todos os sentidos e 
são lidos com verdadeira avidez. 

E' facto que deve notar-se por 
sintomático. 

Quanrlo é r aro conhecem1os 
um manual de agricultura, de hi­
jiene, ou de moral cívica; quando 
não sabemos preparar.nos para a 
luta social e na concorréncia com 
o estranjeiro s ucumbimos á enor· 
me s uperioridade.educativa deste, 
- é exactamente a espiritismos, e 
coisas que tais, que nós consa­
gramos o melhor da nossa solici­
tude'! 

tNão serémos obrigados a re­
conhecer que somos sempre os 
mesmos: místicos alucinados no 
culto do maravilhoso, sempre á 
espera da chegada de D. Sebas-
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tião, e sempre á esper.a de vermos 
realizadas as profecias do Ban­
darra '? 

Uma vénia respeitosa ante os 
sábios e homens ilustrados que 
investigam sôbre os factos c~ama­
dos espíritas,- mas, a despeito de 
suas meras opiniões ou crenças, 
com uma sensata reserva, om ver­
dadeiros gabinetes de estudo. 

E' contra o espiritismo dou­
trinário, no seu arcaico proseli­
tismo metafísico, que é. de revol-
tar. ~ 

E' de revoltar porque quem­
quer vê que não é sério tal espi­
ritismo. 

Aponta muitos factos que são 
comuns ao hípnotismo e conse­
quentemente reconhecidos pelAa 
ciéncia positiva, embora esta s9-
bre alg uns deles ainda não desse 
a sua última palavra. 

Mas a ciéncia , sempre com os 
olhos ficsos sôbre as relações en­
tre a fís

0

ica e a moral, sabe que, 
ou parta dos próprios órgãos ou 
do mundo exterior, a qualquer 
modificação na estrutura e funcio­
namento dos nervos e cérebro 
corresponde uma modificação da 
consciéncia, e q ue são destas mo­
dificações que dão lugar ao sim­
ples sono. ou á simples alucina­
ção, como á própria loucura; sahe 
que, inversamente, toda a emoção 
modifica o organismo,' podendo 
excitar ou pelo contrário mesmo 
paralizar todas as funções dêle e 
por consequencia suspender ou 
até destruir a vida; sabe que toda 
a imajem que ocupa fortemente a 
consciência tende a realizar-se ob­
jectivamente, e que em certos esta­
dos do sistema nervoso, como, por 
exemplo, a histeria e o hipnotis­
mo, uma grande parte, pelo me­
nos, cabe ao poder da imajina­
ção; sabe a extrema facilidade 
com que no estado hipnótico o 
«Sujeito• admite e executa todas 
as sujestões que se lhe fazem. E, 
depois, a ciéncia explica a maio­
ria dos factos hipnóticos por pre­
disposições mórbidas ligadas á 

==========;=--==== 
histeria e nenopatía, por mil 
afecções cerebrais, pela sujestão, 
por... Sôbre o melhor talvez do 
hipnotismo a ciéncia limita-se a 
rejistar os facto~. e confessa que 

l os não sabe explicar. 
Pois exactamente onde pára a 

1 

ciéncia é que o espiritismo meta­
físico avança mais obstinado; onde 
a ciéncia ainda se não julga habi-

1 litada a responder é que o espiri-

1 

tismo metafísico parece mais fam i­
liar. J á a ciéncia fica a perder de 
vista e ainda e sempre o espiritis­
mo !r.etafísico caminha desassom-
brado como se fôra cada vez mais 
conhecedor do terreno. F.a la com 
a~ almas do outro mundo, escre­
ve celestiais filosofi as de colabo­
raçio com os e.~plritos puros, iderr­
tifica a matéria com o espírito, di­
viniza o mundo, profetiza. foto­
grafa as mais insignificantes pe­
ripécias da vida de além-campa, 
catequiza largamente sôbre a psi­
colojia e até sôbre cmatomia de 
Deus e dos anjos, delira extático 
no inef dvel ante_qôzo da ª"prema 
ventu1·a, da .lustiçrt e Beleza eter-
na ... 

Isto é snbido: o que: cn 1·nteriza 
êste espíritismo não é o que ele 
exibe de comum com o hipnotis­
mo; - são as suas explicações a 
despeito das da ciéncia, ou onde 
a ciéncia é muda ; são as suas re­
lações com as alinas penanfos e 
gloriosas; são os seus dogmas ... 

Numa palavra: ?ste espiritis­
mo começa onde a ciéncia acaba. 

Não obstante é ainda o mes­
mo espiritismo o primeiro a dizer­
se ciéncia positiva, psicoloj ia ex-
perimental! · 

Ê le, a ciéncia elo ciu-delà, a 
ciéncia dos mortos, 011, se an t~~s o 
quere, dos vivos do outro mundo, a 
dizer-se ciéncia baseada na expe­
periéncia cientifica! 

Valença do ~linho, 1907. 

Aristides Gómez. 
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Vulgarização doutrinária 

P ATER 
IA AB iLIO GUERRA J UNQ UEIRO) 

J :í qur o> \l:jo p:1ss:1r assi111 .. ili" '' 
r:: cheios de v:iniilúrb. com" qu•'tn 
.\ o peilt' humano d<n " luz <jl•C ; ·· ._ 

E .1 º'"'"ºs corn~ü< "" lun .~- ' ,, , : 

Jii 11uc '"' 'CJO. :is•1:nt.idc•s 11 .. ~ <ll '" 
D:i prudénci:i, fal:.r com '(·l '<1-'\i:":l. 

Dar-~c em adornç;fo :J gente esc\•n 
E dou trionr dnli :1 ten:i enteir~: 

Jâ que os 'eje>, co·a mlo que· "'" tr dr...,tn, 
Entrr os homen~ partir o mund" tN<• 
E todo o ri-u-e dar a tslC o l\>do. 

F. áqul"le o reino de ._.,fira e pr •• 1..; 

Dizer :i uns-fahi! l" pôr n:i OOc• 
Doo. outro3 a mordnç:i da doucri rM: 

D:1r n <:~tcs :i e~p:ida de :iço fina . 
E , ()f' rnto. J'í'.•t -lhe .í c:nt:i .a e<-tri(?a ,. a r oc:1: 

Ji que º' 'tJ<• fuc1 a noite e o dia 
(' •11• <• :ilw r e 1ecba1 dos olhos baços: 
E 111clend< r \jue • "'ol \11es segue os pn"sos, 

1· 111 seu' >l rm ··e• npremle n hnnnonia; 

1>1-1 r do c~u co11.o <le c.1:..1 ~un, 

\ •111< pu! ·-~en~ Tlens como portniro; 

E rcct het con rc •lO prn1entdro 

i·:~l<·-c :111uc\1<' lclx.1·IO ai na rua: 

Eu qu··ru pcri:unt.ir """ /.orc.:1suos 

!)" p<'•r·d"·'"I· <·idl'tll<''> do pn.ssadu. 
<jllC llH'titm. p~lo 1irn o comp:i••ndo 
l h· ' 'l .,, .. "'·e• ~ire• ,fl.) ~rondes :.tS UQ1,: 

b1 11uuy 1~ ,:111•1 •· ,..,, nl·erdote<I. 
IJn•. cb:v1 :md<> ·lofln/1· ·1 -.cu, irmilC>>. 
Cuidam que D, •J, lhh cabe cm duas ml<--, 

t; t<otlo t• C'"ll d"i ~ .\O uo- rnpolCS: 

1111•"<>-< - 11'tl1"r"',: 1r-pon11w. tm ,·erd:1de 
$" , ,ih., qual '"·''~ ':ti", 'C: o pau ~e a rru:.' . .. 
'-e " -.ol ao c· r1< • deu o -uM luz. 
1 1u deu o ciri1• l<' ~!'I n c:l11rit.1.~de: ..• 

1 Cllj>UL< d1 ~"\!U tC\ t mfldél<• 

'\ n cúpuL• da lf.'TCjar e s. '"' ~ltt?ln>. 
l':ir.1 ak.1nç:11 liccnç.1 de ser belas, 

FC'rnm 1~dir a tli.'l1ern o ~•nto-,êlo' 

t foi Ileu:.. quond!I o ,ol ~iu do abi~mo, 
Que ;l h11 do infinito o hapti1011, 
Ou ~e :1l1?um bi,po foi que o sustentou 

l n1ln infome, m<S 'c>nw~ do bnptismo: 

b.. quem· tt'nha na term monopúfü• 
110 c:1mloio-lh rc. que se cbamn ldea? 
:'t:' \"enbd~ nlo vule um grilo de a reia 

' .t'l qut:'. 1ntc'.. a bapti:re o santo-úleo! 

~< tu •• 1 •nis com~rcio co'as estTélas 

1 ' ' clbo li no ou o no"o comç3o? 
Quem ' •• i m:ii; perco- a íonna ou a inspiração 

D .1:- l:"r.indc~ rou•::i.1 e <.bs cou•as belas. 

<iuio. rwsu conlui.:i1>. nestas desordens, 
• e ' '!jn. enfim. bem clu o. :\ luz dos c<:ns, 
Se o Me~~ n»eeu entre os J udeus, 

< •u *· qu 1nõo ro ce11, j {I tinha ordens? 

!'un1 que afitnl &e S3iba tudo isto, 

E !>C ' ej:• o c:uuinho aonde ' -amos. 
, . cr e !>tlber-paro que ~nfim possamo• 

E"COlhe enlre o P :\d re o~ :enve o Crist.o. 

t . j,! . . ; -·~t 
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IV 

P orque, pois, trás da sombra ides co,,endo, 
Homens, que a /m; no berço baptU.ara? 
Quando corTeis assim "irais a cua . • • 
Pelas costas o sol vos vem 11.:lSCCndo! 

O' vôs!-Sc ides em busca da Verdadc!-

Olbai bem • • • que essa mio, qae assim 'os Je,·a, 
"Bem pode ser que seja toda treva, 
Quando se aclama tod:l claridade! 

V 

Quando a st:de n~s seca o paladar , 
E o sol a pino o peito nos esmaga, 
Se enfim se chega á praia, junto á vaga , 
Quem hesita entre a areia e cntr" v .\lar? 

--======-.:='======""-==== 

Deitai-vos a nadar, homens! e vêde 
Que a onda ~ que se chama liberdade! 
O Dogma é a areia, apenas- a ve;dade 
É ~ o ) for-que o ) {ar nos mate a kd!'! 

BIBLIOGRAFIA 

Alma Sonora- Livro de versos 
de ~foreira Lopes. 

Boa métrica mas pouca ins­
piração e pouco encanto. 

Estela domf na demasiado. 
A obsessão apenas duma idea, 

e duma idea pobre de elevação, 
como são todas as ideas exclusi­
v istas, não pode de modo algum 
justificar o princípio de que ~o fim 
da Arte deve ser o bem da Hu­
manidade>. 

E' bem certo e bem sabido 
itue a poesía se encontra inunda­
da dêsses cantora!\ passi9nais em 
ttue o C9raçfío ofusca o cérebro. 
:\lils a poesia como todas as artes 
vai evolu tindo. 

A emoção que caracteriza a 
rmblimidade equeconAtitui o prin­
cípio fundamental da seduQão poé­
tica, j á .não deve ir libar-se nos 
misteriosos olhos · negros duma 
donzela sorridente. 

6 Que importará, sõb o ponto 
de vista sociolójioo, toda essa ca­
raterização dum ser egoistamen­
te querido, se, na generalidade 
dos casos tal caraterização ou é 
('Ompletamente fal'-'a , ou é imensa­
mente exajerada'? 

~Que importa que a form a se­
ja brilhante, que a expressão seja 
maviosa, se tanto um como outro 
dêsses acidentes exprimem mais 
um estado par ticular duma a lma 
facciosa do que a perfeiQão ado­
r ável dum sentimento generaliza­
do a toda a Humanidade? 

~ Donde vem a g randeza de 
Hugo e Junqueiro, senão do seu 
infinito amor por todas as mani· 
festações da vida, por todas as 
dores da sociedade'? 

A trai realmente o nome de 
poeta , envaidece a idea de se po­
dei· medir o pensamento, mas nem 
só vaidades nem só fa lsos orgu­
lhos são justificaQão suficiente p R­
ra precalços artísticos. 

A' poesia, principalmente, tem 
de semp1·e andar ligada a expres­
são livre do pensamento emanci­
pado. 

• 

·)foreira Lopes <procura ar­
ranjar ilusões .. o que em arte. e 
arte bela é já inadmíssivel. 

Anseia e cristalizar a poesia 
da época da quimera> como se 
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ê'sse tempo do mero ide:lli:;rno não 
t(vesso j á desnpan~ci tlo na oscnri· 
dão do passado. 

Sobe por yezes <Í elenii:ão do 
pensamento qunndo diz: 

Sumiu-se p;ua sempre a q uidm encuntlldor.1 

Como sombra que te m o ro~1cler da aurura ..• 

Como em re,·olto oceano arfa e .tc,mnia a ' :l!(:t . . • 

Co mo 11ve qu emigrou ou astru 1111e ' "' nt"''I'" ... 

Atinjo uma bolozn s uporío1· 
nos versos: 

Dcitamo-nos na treva <' crgucmo·no' 1111 .111rora • . • 

Foi de pênas o sonho ••. acorda·$" a ' omr! 

ou ma is adeante: 

O Bem inunda de lulg•··r , 

a dcs,•cnturn, a dor alhea. 

)las nem falta á contrad i<:ão: 

''LIVRES .. 

~alguns 1los · n(11n cros d<':: ta 
revista de com bate, l1Tti ma 111 ente 
r ecebidos , os seus· r edactorcs ta m 
rija e º tívremente brandem a ela· 
va da crítica, tnlhando nulidades 
e destruindo falsos ídolos, que 
não podemos deixar de os nplau­
dir pela sua livre conduta . 

-Identicamente aplaudimos 
- Os tres da Vigai rada - folheto em 
verso, editado por esta revista ·e 
em que o autor zurze desapieda· 
damente os tres 'caciques.mures 
do rota ti vismo consti tucion n 1. 

' e puth.•r;uu • tU u <l.J n lJo :\\.1 ra 

d.1 1: . .-1uh .1 e pcrdulárin m:<o d_e Deus! .. . 

nc111 fojc {1 rantilena enjoatínl: 

\ ºcio. DN.-. E,tel.1 ao ' (·r·tt•; 
e do m " ;: ,to ent fitM·te 

u•d~ 1 l''il' - r de •tU<"rer·t•\ 
11 u~ ~,. umitv peoo . 1 olhar·Ll', 

...ú p ·cu 1)ur tll f rt..·c•r·te . 

nrm ~e lilH'rra dn s imples rima 
ôca C' muda: 

Lº li"J' •Ira J~ r.:~u; 

E "" ,i 1u r. n nl111.1 content<' 
t•in1uu nrnn rantu dl· i:ie:,La 

" ' -..... li jt' r~• e in1 .c~ ·n t c. 

l>ir<.•mos, poi:', como lhe di~ 
T<>ofilo Bni~a - a ,·n nce, prog rida, 
imponlw-se á co 11 sidel'ação. 

Alvaro Pinto. 

D o foihetim <tum órgão na­
ciona li s ta: 

De p(! ~iobre as su.~' hecatombes, a França 
olhr\Yn p:irn "quele du que tinham declarado vazio 
e e~tcndi a de novo os bm~o:> para Deus. 

O nacionalistas são pándegos 
a n 1ler! Quando lhes dá para chu­
char com as tropas. atiajem a 
·quiutessencia do espfrito. 

i Com que então a F rança a 
estender os braços para Deus? 

;, A Fra nça civilizada e po­
s itivn tentando nbraçar o nada? 

Certamente há engano. O que 
os senHicos quedam dizer é que 

. •• a França olha' a para aquele céu vuio 
o! .•p<•nta•a :\ reacção o c:iminho do exJlio! 

E senão. Clémenceau que fale! 
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- Tem ml•do n~11 rl'I , 111 n~ l" lll Clhrn não tem mêdo ao pai. .. 

Expediente 
Aos· Snrs. nssi11<1111.0s lt!lll· 

bramos de novo o paga mento de 
suas assina tn l'a~. 

- Doravante t.odos o ::; pNli · 
dos de assinatm·a d 1~ ,·c 111 ,·ir 
com a sua impol'tánci:1. · 

--· ------ --- ~ -
Colaboração 

Aoeitamos toda a colaboraç.ão 
inéditn que nos seja enviada. 

Rcservamo-nos, porém, o di­
reito ele a inserir ou não, confor­
me o julgal'lnos. 

Mfrie de t!f nnmer<>fl, 200 r é i,. - A vut~o, ao ,..,~'"' 
PAGA'4ENTO ADIANTADO 




